
 1ª Série do Ensino Médio

01. Letra E.

A Guarda  Nacional foi criada quando Feijó era ministro da Justiça
e tinha, como objetivo central, conter qualquer tipo de movimento
que perturbasse a ordem, isto é, movimentos que fossem ameaças
à estrutura econômica da nação.

02. Letra B.

A Maioridade foi, na realidade, um golpe do Partido Liberal que,
após ver a eleição de Araújo Lima e suas medidas conservadoras,
como, por exemplo, a Lei de Livre Interpretação do Ato Adicional
(Lei de Regresso), vai emancipar o jovem príncipe para retornar ao
poder.

03. Letra E.

Na realidade, a Maioridade ocorreu com D. Pedro II, o que deu
início ao Segundo Reinado e ao Gabinete liberal dos irmãos
(Andrada e Cavalcanti).

04. Letra D.

O Período Regencial foi marcado por várias revoltas, como, por
exemplo: Cabanagem, Farrapos, Sabinada, Balaiada e Malês.As
contradições entre as camadas sociais foram fatores que
colaboraram para gerar tais revoltas.

05. Letra C.

O Ato Adicional foi uma medida liberal que tornou o Rio de Janeiro
município neutro, criou as Assembléias Provinciais e transformou
as trinas em unas. Assim, a alternativa C é a única correta.

06. Letra C.

A idéia de formar a Grã-Colômbia ou pan-americanismo de Bolívar
morreu na Conferência do Panamá e ressuscitou em diversos líderes
e intelectuais latino-americanos. Assim, está correta a alternativa
C.

07. Letra E.

A Independência da América Espanhola teve em sua liderança,
principalmente, os criollos, pois desejavam o poder político, já que
com o domínio Espanhol eram discriminados politicamente,
chegando no máximo aos cabildos.

08. Letra B.

O domínio bonapartista na Espanha foi um fator de grande
importância para a independência da América Espanhola, pois
estes não estavam traindo a Coroa Espanhola, e sim se libertando
do domínio francês.

09. Letra B.

O caráter nacionalista que caracterizou várias revoluções ao longo
do século XIX também conduziu a Independência da América
Latina.

10. Letra A.

A Independência da América Espanhola se diferenciou da
Independência do Brasil, na longa guerra, que teve importante
participação popular e fez emergir interesses sociais conflitantes.
Assim, a alternativa A é a única correta.

GABARITO COMENTADO

11. Letra A.

Na década de 30, na Europa, uma nova onda revolucionária em países
como França, Bélgica, Polônia, Península Itálica e na Confederação
Germânica vai marcar um período no qual os ideais liberais e
nacionalistas se opunham aos objetivos restauradores do Congresso de
Viena, sendo a alternativa A correta.

12. Letra D.

As revoluções liberais do período de 1815 a 1850 tornaram-se ao longo
do período bastante diferenciadas. Nas revoluções de 1848 nota-se uma
conotação socialista que produziu nas forças revolucionárias um processo
divisionista, ao mesmo tempo em que leva  a burguesia amedrontada a
se aliar à decadente aristocracia, buscando assim isolar o povo.

13. Letra D.

As Revoluções de 48 assumiram uma conotação socialista, dividiram as
forças revolucionárias, atemorizando a burguesia que vai se aliar à
nobreza contra o povo, diferentemente da Revolução Francesa,
Revoluções de 20 e de 30, quando o povo e a burguesia lutavam juntos
contra a nobreza, sendo correta apenas a alternativa D.

14. Letra B.

A unificação da Itália contribuiu em parte para romper o equilíbrio
político-militar que, a partir do Congresso de Viena, foi estabelecido
entre as nações européias. Portanto, está correta a opção B.

15. Letra B.

Na década de 30, na Europa, uma nova onda revolucionária em países
como França, Bélgica, Polônia, Península Itálica e na Confederação
Germânica, vai marcar um período em que os ideais liberais e
nacionalistas se opunham aos objetivos restauradores do Congresso de
Viena. Está correta, portanto, a alternativa B.


